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dedicado aos interesses 
da  classe  commercial 

Publica-se aos domingos 
Assignatura aiinunl 10$000 

Não se vende avulso 

Rua Anhangabahú N. 8-b 

Aluga-se 
uma saccada, para 
os 3 dias do car- 
naval, 1.° andar á 
RualSdeHovBmbPoSOB 
Trata-se na Redacção do 

PIRRALHO 

Callista (I)iiniciirc 

R. O. Brullon 
Recém chegado de Norte America 

Attende chamados a domi- 
cilio. Preços módicos 
RUA   UOA   VISTA   66  (Sflll) 

Telephone 2345 
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II CoFFiere Commepciaie 
Rua Anhangabahú, 8-b 

Executa-se qualquer trabalho 
com  perfeição 

Grande sortimento de c.prlões 
de Bons Festas e Folhinhas 

Sabonete 
''POMPEIAN" 

é o melhor para a  cutis 
Só no 

SflLflO   INQLEZ 
Ladeira S.   João N. 3 

m Concurso annual de belleza H 
1  S 

a senho- "M ^ — Qual é na opinião dç v. 
ü rita mais beila de S. Paulo. 
5^ 

i i 

Premiada   na 
Exposição de   S. Luiz 

Rua   Santa  Ephigenia 
N. 110 

Creme 
"POMPEIAN" 

è o melhor para massagens 

PEÇAM PROSPECTOS AO 

SflLflO INGLEZ 
Ladeira   8. João N. 3 

Dr. Alvares Moraes 
Formado pela Faculdade de Medi- 

cina do Rio de Janeiro, com 10 annos 
de pratica. Trabalhos garantidos. Paga- 
mento em prestações. Colloca dente em 
chapa. Trabalhos pelo systema norte- 
americano. ObturaçÕes de dentes desde 
5$ooo. Coroas de ouro desde 25Í000. Pi- 
vots desde 2o$ooo. Dentaduras a sjíooo 
cada dente. Concerto io$ooo. 

Os demais trabalhos serão contrata- 
dos a preços os mais razoáveis e o ma- 
terial empregado ê de i.a qualidade. 

Comultas: das 8 da manhan ás 9 
da noite. Domingos até 2 horas. 
RUA BOA VISTA. 66 - S. PAULO - Telep. 234S 

Casa Baruel 
Bebam todos o 
Vinho Baruel 

È O MELHOR 

■.rv Redempçâò 
Romance de , ; 

Veiga Miranda 
A venda nas livrarias Garraux, 

Alves e Magalhães . 
Brochado 4|000 
Encadernado   5íjp000 
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Gioconda de fancaria 
O roubo de um retrato do mare- 

chal Hermes, occorrido na União Be- 
neficente da Fabrica de Cartuchos do 
Realengo, deu margem a espirituosos 
commentarios e deliciosas piadas por 
parte da imprensa independente, des- 
tacando-se, sobremodo, a chistosa e 
magnífica chargeáo Imparcial, em que 
o nosso truão mor foi apresentado 
sob a apparencias de uma Gioconda 
grotesca, que em substituição ao de- 
cantado sorriso divinal da Monna Li- 
sa de da Vinci tinha a enfeitar-lhe os 
lábios um riso caricato de jogral i- 
diota. 

A charge è deveras desopilante, 
mas tendo sido publicada por um 
jornal serio e de grande responsabili- 
dade como é o Imparcial, tem um si- 
gnificado bem triste, pois demonstra 
peremptoriamente que o homem que 
nos governa não passa de um palhaço 
á custa do qual .todos querem galho- 
fear e rir gostosamente. 

Não ha facto, por mais insignifi- 
cante que seja, que se passe com o ma- 
rechal ou a respeito delle qne não seja 
commentado zombeteria e achincalha- 
damente pelos jornaes e depois pelo 
povo, sempre sequioso de conhecer a 
ultima delle. 

Desde que o marechal Hermes to- 
mou conta, do governo o Brasil não 
passa de uma Republica de opereta 
(abstenção feita das intervenções, fu- 
zilamentos e mais encrencas trágicas), 
em que os homens do governo, imi- 
tando o exemplo do bufão recenbisca- 
sado, vivem, num indecente e lasti- 
mável pagode. 

E' uma farandula de farcistas ignó- 
beis, essa que cerca o marechal pre- 
sidente, cagnominado agora a Mono 
Liso do Brasil, depois do roubo da tal 
Oioconda de fancaria. 

Coisas da Rua 
Para a minha ijeiva 

O tempo é o velho trapeiro da hu- 
manidade, disse-o genialmente Ma- 
chado de Assis... 

Se o for, são muito preciosos os 
farrapos que elle guarda, são ás ve- 
zes muito sagrados os trapos que elle 
consome. 

De uma feita, é um pedaço de 
nossa alma, um lampejo das nossas 
mais caras affeições, um reverbéro do 
nosso próprio ser, uma fagulha do 
nosso próprio espirito, um pedaço da 
nossa vida que o velho trapeiro leva 
para o grande sarcophago. D'outra... 
leva-nos às vezes, a vida inteira. 

Que bemdictos farrapos! 
Emfim, como dizem que todo o pas- 

sado é bom ainda mesmo o de lagri- 
ma e pezares... 

Tudo passa... 
Quem envelhece? O que passa, o 

que vae seguindo á força extraordi- 
nária desse eterno « Para onde ? » ou 
os que vão ficando prezos a essa gos- 
tosa submissão ás coisas da vida, sen- 
tindo um mundo de sensações boas, 
quando contemplam a relíquia de um 
passado, uma lembrança de tempos 
idos, já mortos ?... 

Mas o tempo é que não envelhece 
nunca. E' sempre o moço, activo, 
caminhador, embora a iconographia 
erradamente o chame de velho, como 
também o chamou o delicioso auctor 
das Varias historias. 

São coisas da Rua. 
A Rua, essa minha doce amiga, è 

sempre, sempre, a eterna resurgidora 
do passado. 

E' por isso talvez, que ella è assim 
tão bôa! A's vezes, em cada canto um 
punhado de recordações nos assaltam 
o espirilo e nós tristemente meneando 
a cabeça dizemos sempre: Bom tempo! 

E o  velho  trapeiro,  no  dizer  do 

mestre, vae recolhendo tudo, na sua 
faina, inglória talvez, de nos fazer sof- 
frer, de nos fazer chorar... 

A Rua, para muitos, é o immenso 
livro do passado. 

Uma casinha, simples, na sua im- 
passível mudez, quanta coisa nos lem- 
bra, quanta coisa nos diz, que poe- 
mas de amor, que tempo de ventura.... 

Quem sabe se esta chronica não é 
filha de uma casinha que eu vi? 

Talvez; o passado é tão bom! 
Emfim... tudo passa. 
Coisas... coisas da Rua. 

MARCUS PR1SCUS 

0 gatuno João Lage 
mi 

Ao se terminar a leitura do O Pãiz 
do dia 20 de Janeiro, sobre tudo de 
um artigo que lá existe sob este ho- 
nesto titulo Chafurdando na lama, 
tem-se um horrível sentimento de asco 
e de desprezo para com a figura no- 
jenta, suja e crapulosa desse infame 
extrangeiro mercador de profissão, 
que attende pelo nome de João de 
Souza Lage. 

Parece incrível que no pasquim ca- 
rioca se leiam estas palavras, num 
suelto : 

«Que lhe agradeçam aquelles que 
sentiram vergastar-lhes as faces o mais 
infamante dos epithetos —   ladrão! » 

Só mesmo se dizendo como Ed- 
mundo Bittencourt: 0'ra o Lage !... 

Que pretenderá mais desta desven- 
turada pátria, o ousado e crapuloso 
jornalista gallego ? 

Esse infame que já foi tocado a 
ponta-pé, corrido do Ministério da 
Viação pelo sr. S^abra, que já foi es- 
bofeteado pelos srs. Gil Vidal e Ma- 
cedo Soares, esse infame que tem apa- 
nhado de chicote, esse jogador sem 
escrúpulos, mercadejador da sua pen- 
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na, da sua vida e sel-o ia fatalmente 
da sua honra, se elle ainda a tivesse, 
que mais pretenderá ? ! 

E é esse sujo, que o povo brazi- 
leiro já devia ter lynchado, esse no- 
jento crápula que se gaba de ser amigo 
do general Pente-Fino e de ser co- 
mensal do Mono Liso do Cattete, o 
Qiocondo Marechal Hermes ! 

Os srs. Edwiges de Queiroz e Silva 
Marques que se previnam, porque as 
suas estabilidades políticas correm mui- 
to perigo actualmente. E' que neste Paiz, 
hoje governado por ladrões e cretinos 
como Hermes, Pinheiros, Urbanos, 
Wencesláos, nesta época, a opinião de 
um gatuno como o Lage, tem muita 
força. 

E' provável, pois, queSs. Exas.sejam 
demittidos 

Muito pode o gatuno Lage, porque 
elle é amigo dos chefes da qua- 
drilha. 

Como é nojento o João Gazúa!... 

> 
0 sr. Olavo Egydio, intervistado pelo Impar- 

cial, disse que a Lavoura não tinha sido at 
tingida pela quebra fraudulenta da Incorpo- 
radora, porque no rol das victimas apenas 
um ou outro fazendeiro tinha sido lesado. 

Protestamos. A Lavoura  está desgraçada. 
E a quebra de 28 bancos? Admittindo-se 

a hypothese de que, em cada um, figuras- 
sem apenas 2 fazendeiros, teríamos o insigni- 
ficante numero de 56. 

Ora, é sabido que para a fundação de 
cada banco era preciso no rainimo a porção 
de 10 fazendeiros... logo... 

Foram ou não foram attingidos ? 

ímra. 

Collabor ação dos   leitores 

A «intervieur» Olavo Egydio ao Imparcial 

O COLONO: Sabe patrão, segundo o   Olavo   a   crise  è  uma   mina 
para nos 

PATRÃO: Deus qneira que elle também aproveite um pouco. 

O "flirt" de um conde papalino 

Pirralho...   carteiro 
Monsienr A. B. C. Não teve motivo ãe 

ficar descontente comnospo. 
Dizer-se que uma pessoa não tem espirito, 

não é ofiensa. 
A sua candidata será uma das mais vota- 

das, dês que Monsieur o queira. Em vez de 
lhe marcarmos em trendez-vouz» preferimos 
que noa envie o seu retrato. 

Publicaremos. Sempre gratos e ao seu in- 
teiro dispor. 

M.eur Barbosa Corrêa. Os seus versos 
não podem ser publicados. 

ninzette. Gavroche, o nosso talentoso e 
espirituoso companheiro dá-lhe hoje a devi- 
da resposta no artigo «Perguntas extrava- 
gantes». Leia e ha de gostar. 

Daisy. Recebi sua cartinha. Desejava 
muito saber, que graeiosa creatura o nome 
de Daisy esconde. Becebi também os. .. 
100.000 000.000. 

Quem me faz pouco «reservado» nas mi- 
nhas «publicações»? As minhas queridos missi- 
vistas, que, às vezes, são bem pouco reser- 
vadas nas suas perguntas. Se M.Ue Daisy 
me enviar o nome ou pseudônimo dos que 
em quasi offendl estou prompto a lhes pedir 
perdão, de joelhos, se for necessário. 

Sempre ás suas graciosos ordens. 
Itl.lle li. N. Estavam bons os cacáos V 

Venha aos Sabbados, como sempre, compras 
as balas na casa Norder. Le vier, ás 14 ho- 

ras, receberá de presente um   exemplar   do 
«Prralho» qun lhe enviaremos. 

M.Ue M. V. Não nos conhece mais, ou 
dispensa os nossos cumprimentos ? I 

Porque faz que não nos vê ? E' a sua pri- 
minha que exige isso ? Não oremos... 

Some Agndo. Era nosso intuito não su- 
jarmos mais as columnas do «Pirralho» com 
o seu nome nnti-hygienico. Emfim, hoje te- 
mos de o fazer, decla,rando-lhe que o Snr. 
tem em nossa redacção uma carta, proceden- 
te do  Eio. 

M.lle L. V. O symrathico monsieur é o Dr. 
Mello Nogueira. Elle está quasi noivo da 
alta, gost* muito da flor margarida e dos 
passeios p^los bondes de Villa Buarque- 
Descobrio ? 

M.lle S L. S. Isso, só com o Dr. Pedro 
Rodricues de Almeida ou com Kuy Blaz ou 
com Synezio Rocha. Todos são entendidos 
do   assumpto. 

M.lle Blby; Porque não nos dà mais as 
suas noticias ? Mudou tão cedo ? Era tão 
nossa a ponto do... Nós continuamos os 
mesmo. 

Hoje publicamos o seu instantâneo que 
em boa hora o nosso photographo apanhou. 

Se o publicássemos com o sfu nome em 
baixo, como a mama se zangaria hein ? 

Docance. Somos discretos em excesso. 
Quer o original do retrato? Venha i bus- 

cai o, marcando hora. 
Àzambuja-administrador 
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Cortando  

Lenobrom-se daquelle bacharel que foi reu 
bado ? E' muito nosso amigo. 

Na quarta-feira elle foi jantar no Oeste. 
Tão abstrato, nos pareceu o amigo, que fica- 
mos bestiflcados, vendo-o lavar o rosto, num 
salão de jantar. 

Da nossa mesa, interpellamol-o por um 
bilhetinho. 

Eis o que nos respondeu o Bel: « Eu, ninda 
sou provinciano. 

Isolo estes preconceitos ãn jennese doré. 
Sinto calor e não posso olhar pnra a ogua 

sem me lavar ». , 
Até parece c pato » o nosso amigo. Que di- 

ria Mlle... se o visse dàr essa inta? 

Monsieur K ¥., se não nos engansiims à 
um pouco conhecido na «Ilha dos Promptos» 
na Praça Antônio Prado. 

Monsieur em muteria de coração, possne a 
mesma sensibilidade de todo « caçador de 
dotes » que vê na eleita um patrimônio a- 
voltado. 

Ficou apaixonado, mas não é correspon- 
dido. 

Acontece que E. F. ao lado da sua paixão 
tem uma audaci? de ferro. 

Monsieur soube que nu c<i.sada Diva ama- 
da se realisava uma "soirèe,, e, embora não 
conhecesse ninguém da casa, lá foi o Eomeu 

9 mascara do Teffeismo 

De Vinci orgulhava-se das mãos da Qioconda   e o Pinheiro das mãos 
do Qiocondo. 

O Barão   Teffé  phantasiado   para  poder 
vender Cachoeiras. 

todo encasacado parar na sala da sua Julieta 
ingrata. 

Mlle. logo que o viu teve uma crise de 
nervos. Abandonou a sala e indignada per- 
guntava a todos « quem trouxe nquelle anti- 
palhico ». 

Coitido do « caçador de dote ». 

Monsieur Tito Pacheco é conhecido nus 
rr das elegantes aos snbbüdos comn o "homem 
do dia,,. 

E' ititercssanto verse a cotação que o jo- 
vem aivrenpe — pois o Tito nasceu em Ara 
ras — tem no mundo feminino. 

Dejois, o desembaraço, a confiança, sem- 
eerimoniu nos termos que o Tito emprega... 
Parece que cada dia se avoluma n legião de 
crsaturiohas, que o incensam, chamam-n'o 
pelo telei-ihone, convidam'n'o pari jantares 
e festas emfim... 

... O Tito è pelos menos, apparenlemente, 
um "pirralho,, feliz. Está com o futuro ga- 
rantido, sem a necessidade de perder o seu 
precioso tempo. 

Eutão madame não lê o Pirralho ' 
Pezames "excellentissima senhora madame, 

como disse o Marechal Hermes,,. 
Lamentamos apenas,'que o vocabulário  de 

madame seja mais   cafageste,   que o " nosso 
medo de vid-i „. 

Nòs, não somos apologistas do cinemato- 
grapho "gênero livre,, e não fazemos cami- 
nho da roça, proferindo phrases de signifi- 
cação duvidosa... 

Madame porque è rica è capaz de dizer 
que também ó chie, tudo o que diz, tudo o 
que faz. 

Pezumes madame... 

Mlles. que mandaram suspender a remessa 
da nossa revista, porque estivam de malas 
promptís paru seguir viagem, ainda não par' 
tiram. 

O nosso consolo è que o Papai, manda com- 
prar o jornal na reducção. 

Para que " fita ". 
Gavrotihe 

O srEaeis Martins mandou d-zer ao ma- 
rechal que já roubou todo o dinheiro do 
thesouro do Pará e que poitaüto si a União 
não endossar o empréstimo que elle preten- 
de fazer, terá que deixar a presidência da- 
quelle Estado, porque quando não ha di- 
nheiro não sa prde governar, iíto è roubar. 

Vejam nté que pont i chegoii   o  caraduris 
mo ea crap^a nesta   terr.il... 

0 sr. Jorge Americano desistiu de se phiin- 
taziar de Venus; trajará rigoroso uniforme 
á Cupido no baile do Concórdia,, 
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O ieitiço virou tontra os teititeiros 

Oü senhores Sampaio Vianna, Alcântara 
Maohado, Mario do Amaral, Goulart Pen- 
teado, Oscar Porto, Bnptista dn Costa e Esta- 
nislao Borges depois de um retrospecto pe 
los inumeráveis benefícios que prestaram ao 
Municipio — e pão tantos — resolveram en- 
viar um "ultimatum,, aos nossos collegas do 
«Estado de S. Paulo», 

Infelicissima resolução tiveram nquelles 
senhores. 

Nós, achamos que os briosos vereadores, 
só tinham, depois da nota do Estado, um 
passo a dar: renunciar o mandato. 

No entretando o Estado, único órgão em 
São Paulo que pode viver do seu balcão e 
da sua venda avulsa, depois de uma prjmet- 
tida resposta de "esoacha , recolheu-se a um 
ignóbil tüntismo vendendo se sordidamente 
às conveniências politiqueiras. 

Leia-se este periodo: 
Desejavam os signatários da carta, 

jà agora celebre,, porque, além do 
mais, não nos lembramos de prece- 
dente que attenue a ousadia que a 
ditou, que, depois de termos precisado 
nomes, precisássemos factos. Se ce- 
dêssemos á insólita intimativa, se re- 
conhecêssemos fundamento na impo- 
sição, nomes, com algum esforço, po- 
deríamos precisar. 

E porque o independente órgão, que se diz, 
que se intitula o echo da opinião publica, 
não desmascara essa quadrilha de Gatunos 4 

Outro periodo, mais grave para a reput* 
ção dos offendidos vereadores, è este: 

Mas, factos ! Onde acharíamos tempo 
e  espaço   para   iniciar,   desenvolver, 

«PIRRALHO»    PATINADOR 

Os amigos do marechal 
Á deslealdade do Sr. Edwiges de 

Queiroz para com o Sr. Presidente da 
Republica não foi agora que se tra- 
duziu, pela primeira vez, em acçõese 
em factos, depois de maduramente 
lhe hiver minado o espirito. 

d' "O Paiz" 

Tu quoque Edwiges? 

ND S'a iir    Rink 

concluir, rever, corrigir e publicar 
toda a enorme lista de factos, cuja 
autoria, de ha muito, a voz publica 
attribue á fraqueza de escrúpulos de 
alguns vereadores do infeliz triennio 
que, felizmente, ha poucos dias ter- 
minou? 

Está ou não está comprado o jornal do sr. 
Mesquita ? 

Se a;nda affírma que lhe faltari» temp-, e 
talvez cnlumnas para pormtnor'sar tcdi.s as 
bandalheiras, porque não citou npenas uma, 
um üb fado para "acachapar,, de vez os si- 
pnotarios di "insolitt carta.?! 

Oulro perif do. 
Os senhores signatários da carta 

estão fartos de saber disto, porque 
isto não ha quem o ignore, desde 
Villa Marianna até SanfAnna, desde a 
Penha até a Lapa. Se querem justificar 
a corporação a que pertenceram, a 
intenção é louvável, mas a opportu- 
nidade jà passou, por que essa cor- 
poração está inappellavelmente con- 
demnada. 

E' bôa I Si o órgão secretariado pelo ta- 
lentoso sr. Pestana, acha   que a corporação 

está inappelavelmente condemnada, porque 
não denunciou os réus ? 

Si o "Estado" único jornal que pode falar 
desassombradamente não o fêz, muito menos, 
03 outros, porque não têm capitul e tão obri- 
gado a vivt r de "cavações,,. 

Termim iissim o Estado: 

Sobretudo, o primeiro passo foi mal 
dado, porque nós não nos prestamos 
a figurar, nem como aceusadores nem 
como testemunhas, nesse tardio pro- 
cesso de uma rehabilitação impossível. 

Ora si os nossos collegos não tvtram a 
intenção de figurar como accusndorís, por- 
que fizeram allnsões ? 

Emflm, nos levantamos a nrssa voz : O 
municipio foi roube do, e para isso basta, lem 
brar o ult:mo discurso do dr. Alcântara Ma 
chado, verberando as bandalhas desapprp 
priaçõrs da ladra administração Duprat. 

Quaes os gatunos. 
Todos os que entraram para a Câmara po- 

bres e hoje estão millionarios... 
Para bom entendedor... 

m% 
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A   vida   do   Barão 

Quando era   guarda-livros Cavando candidatura Cabalando cabos eleitoraes 

"55  

Antes de ser prefeito   o 
encostado 

Depois de prefeito o gru- 
dado 

Pensando no futuro. 
.da Prefeitura 

O Barão homem dos   ac- 
cordos... 

O Barão depois das de- 
sapropriações 
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Subindo o Morro da Graça.. ...e descendo do conceito 

do governo Paulista 
Manifestações de aprfeço ao 

Barão Todo heroe é   martyr 
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Concur50 de Belléza 
E' esta a terceira apuração do nosso 

concurso annual de belleza. Os cou- 
pons para a votação acham-se na capa 
da nossa revista, parte interna : 
Abigail Dauntre  
Amalia Ferraz Sampaio . . 
Baby Pereira de Souza .    .    . 
Beatriz Macchia  
Branca de Toledo Piza . . . 
Branca Pereira de Souza . . 
Cleonice Lacerda Ribeiro .    . 
Cybele de Barros  
Carmen Supplicy  
Cecilia Ayrosa...... 
Dilecta Simões  
Elly Rocha  
Elvira Marques  
Esther Chiocca  
Eucarina Simões  
Eliza Covra ....... 
Elvira Fracintese  
Edina Ferraz Sampaio . . . 
Fernanda Giusti   .    ,   ,    .   . 
Qilda Conceição  
Quiomar Correia da Rosa . . 
Helena Prado Browne   .    .   . 
Isabellita Barboza  
Iracema Simões  
Iracema Sá    . 
Julia de Carvalho  
Julieta Roos .  
Jacintha Ronchi  
Lalá Guimarães  
Lisetta Guimarães Bôanova . 
Li li Mattos  ....... 
Lolota Rõhe  
Luiza Maria F. Santo . . . 
Mequinha Sabino .    :    .    .    . 
Melica Jaboty  
Marion Piedade  
Margarida Leite  
Margarida Magalhães Castro . 
Maria de Lourdes Campos 
Marisa Paíureau  
Marina Prado Penteado . . 
Marina Vieira de Carvalho   . 
Ninette Ramos , 
Giga Rodrigues Lopes .    .   . 
Ruth Penteado . 
Renata Crespi   . 
Sylvia Valladão 
Tanga Bourroul 
Vera Paranaguá 
Vilma Padua  Salles 
Zuleika Nobre .    . 

2 
1 
8 

17 
1 
3 

10 
5 
5 
1 
1 

16 
1 
1 
4 
1 
3 
1 
2 

10 
6 
1 

16 
1 
3 
5 
5 
5 
4 
4 
2 
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RriraJ fe 
"Pirralho cMc„ 

Mlle. D. S. 
Quando o grande poeta castelhano 

descreveu, em bellissimos versos, a 
figura encantadora e fascinante da- 
quella buliçosa creatura, inspiradora 
dos seus «cantos de vida y Esperança», 
não tinha visto, por certo, a graciosa 
mlle., cujo perfil Ruy Blas tenta tra- 
çar agora. 

Entretanto, exactamente como o en- 
cantado pássaro asul do poeta incom- 
paravel de Sos Raros, mlle. 

tliene tan bellos ojos... 
Quando mira vierte viva luz extrana; 
Se assoma á sus húmedas pupillns d^ estrella 
El alma dei rubio cristal de Champana. 

Mlle. aprecia a deliciosa arte de 
terpsychore, e ainda ha pouco vi- 
mol-a, radiante como sempre, nos 
bailes do Internacional. Além de dois 
olhinhos que por si sós bastam para 
fascinar um mortal, tem ainda mlle. 
um punhado de cabellos que lembram 
o sol, que lembram um punhado de 
libras esterlinas, um punhado de fios 
de oiro que se entrelaçam e se em- 
maranham por sobre a sua bella ca- 
beça de anjo... 

Acreditem que não exaggero, pois 
que, para anjo ser, só lhe faltam azas... 

Conhecem aquella poesia   de   Luiz 

«PIRRALHO » PATINADOR 

Dephino, intitulada «As três irmãs» ? 
Poi mlle. é 

«a mais moça das três, a mais ardente 
viva...» 

No Skating Rink 

O corso de domingo ultimo em Hy- 
gienopolis ainda foi a nota «chie» da 
semana. Não è preciso dizer que es- 
teve tão animado como os anteriores, 
tendo comparecido á Avenida Hygie- 
nopolis  toda a «elite» paulistana. 

O carnaval bate á porta. 
Momo já ahi vem com todo o seu 

cortejo de diabólicas figuras a atroar 
os ares com as notas alegres das bu- 
sinas entontecedoras. 

O carnaval ahi vem... 
Mas infelizmente parece que não 

será recebido festivamente este anno 
na nossa Paulicéa. 

Que fazer? Vem numa época de 
crise, numa época de quebradeira, 
numa quadra terrivel em que nem os 
Bancos têm dinheiro... 

De maneira que os lança perfumes, 
os confetis e as serpentinas, estão 
destinadas a prolongar o seu somno 
e permanecer assim até o 1015 de 
nosso Senhor Jesus Christo... 

A Praça da Republica, outr'ora tão 
animada nestes tempos de folia, dor- 
me tranquilla, na soturna paz das 
cousas mortas, com os seus lagos 
azues e as suas alamedas ensombra- 
das... Ainda ha poucos dias algumas 
destemidas moças para lá foram pro- 
vocar batalhas com alguns macam- 
buzios e «quebrados boys»; mas desde 
logo desanimaram e desistiram da em- 
preza, tão mallogrado fora o primeiro 
assalto. 

Vamos, mocidade! 
Abandonae os asphyxiantes cine- 

mas, abandonae o anti-hygienico Sport 
do Palace-Skating nestes dias de ca- 
lor, e vinde para as praças promover 
batalhas e repeli ir «aggressões» de 
perfumadas mãos. 
v Si a vida è curta, a mocidade ainda 
o è mais. Vamos, Mocidade! Atirae 
para bem longe de vós, o pessimismo 
das cousas e o scepticismo da época! 

Ruy Blas dá um doce a quem lhe 
disser qual o autor da «Secção   Pau- 

PIRRALHO CHIC 

Na rua  15 

lista da Gazeta de Noticias» do Rio, 
na parte referente aos acontecimentos 
«chies» de S. Paulo. 

E sabem porque ? Porque Ruy Blas, 
embora não seja agente da segurança 
publica, quer dar o grito de «Pega, 
ladrão!» ao pândego que confecciona 
ás quintas feiras os taes retratinhos 
«à Ia diable» para a Gazeta. Retra- 
tinhos roubados, não têm valor para 
o dono... 

Não obstante o calor destes dias, os 
cinemas estiveram repletos, nas soirées 
chies. Felizes emprezas ! 

m% 
Em nome da moral Ruy Blas pro- 

testa solemnemente contra a exhibi- 
ção do «film» «Mas... meu amor não 
morre..., escandalosamente interpre- 
tado pela afamada actriz italiana e 
que fez corar os mais barbados e cir- 
cumspectos cavalheiros que a ella as- 
sistiram. 

m% 
Poucos votos têm sido enviados á 

nossa redacção, para o concurso de 
belleza. Porque será? 

Moças bonitas não faltam, por certo. 
Qual a mais bella é o que è preciso 
saber. RUY BLAS 

& 



~1IK 

VS»5 

PIRRALHO CHIC 

Na rua   15 

Ultima hora 
Correu hontem o boato de que o sr. Jorge 

Americano, solicitara exontração do cargo de 
official de gabinete do dr. secretario da Fa- 
zenda. 

A vendedora de balas 
Qaem não gosta de balas ? Quasi todos, si 

não, todos nós. 
A da. Leonor é sem duvida, das moças 

que eu conheço, aquella que mais gosta de 
balas. E que balas !... 

A de hortelã pimenta, por exemplo, não 
sei si todos têm a mesma opinião que eu, 
arde um: pouco quando a chupamos e si 
acaso tomamos um copo d'agua, após, senti- 
mos a bocci gelada. 

Pois não sei por que mysterio as balas de 
hortetãofferecidas pelad.a Leonor, são doces, 
come beijos de noivos — outra qualidade de 
balas que aioda não encontrei em São Paulo 
— e que recordam os meus dias côr de rosa, 
de namorado feliz. 

Conto-lhes, meus leitores, em duas pala- 
vras, como se passou o facto. Sei que nin- 
guém o acreditará, mas... vá lá. 

Foi ao baptisado de um recém-nascido, 
que na pia baptismal, receberia o nome de 
Balsac. 

Conversa vae e conversa vem contei a 
minha vida desde criança á da. Leonor. 

Não se assustem, porque foi a ultima vez. 

jorrai fe 
Tão fúnebre pintei os dias desfructados 

em 10 annos de liberdade — pois iniciei a 
minha emancipação aos 12 annos, que a ado- 
rável da. Leonor — n'Í8to não vae uma de- 
claração — tirando da sua bolsinha um sa- 
quinho de papel de seda todo bordado, offe 
recen-me uma bala, com a promessa de que 
eu lhe contasse o resultado no dia seguinte. 

Fiz-me de rogado, mas consenti que ella 
me col locasse a bala na bocoa, tudo isso 
feito de olhos fechados. 

Lá pelas 23 horas retirei me. Dormi como 
um anjo, si é que os anjos dormem com 
Deus. 

Tive sonhos adorabilissimos. Vi realisado 
todo o meu grande ideal. Vi a mulher que 
eu tanto amo, sem ter coragem de denunciar 
o meu crime, num throno cravejado de pe- 
dras de brilhante, zombando da minha obscu- 
ridade. 

Vi essa mesma mulher, horas depois, tal- 
vez annos, a bater palmas, pelo meu trium- 
pho e âaalmente vi o meu amor correspon- 
dido pela sua visão. 

No dia seguinte fui communicar e agrade- 
cer a da. Leonor as horas de inesquecíveis 
delicias, de ephemeras illusões, que me fizera 
passar. 

Pedi-lhe outra bala. 
Recusou-me. 
— Onde as comprou ? 
— Na Casa Norder... 
Vim para a cidade, louco de alegria. 
Adquiriria as balas e passaria a viver uma 

vida nocturna, a sonhar com o meu ideal, a 
sonhar com o meu triumpho, a sonhar com 
a minha victoria. 

Entrei na Casa Norder e fiquei embara 
çado. 

Não conhecia, nem o tamanho, nem a côr 
e nem o nome. 

Tive vontade de provar uma bala de cada 
qualidade. 

Fitei a vendedora de balas e nos seus 
olhos avelludados de creatura extremamente 
amável, li a mesma bondade dos olhares da 
d,a Leonor. 

Arrisquei e lhe perguntei: 
— Tem a senhora, as balas que fazem 

sonhar com as namoradas ? 
A bôa menina sorriu, com aquelle sorri- 

sosinho de argentina maliciosa, igualzinho 
ao da da. Lôonor, e procurando entre os 
bombons, apresentou-me um : 

— Será este ? 
Eetirei-me contente. Nessa noite não tive 

sonho nenhum. 
Passei todo o tempo a contemplar acordado 

a imagem da vendedora de balas. 

A sabscripção "popular „ a favor de 
uma homonagem que se pretende prestar ao 
sr BdüChaves, perito chauffeur aéreo, que os 
nossos collegas do «Estado chamam que tem 

e ei eontrado o apoio do publico, è uma ba 
lella. 

A subsoripção   está caindo no ridículo. 
Muito melhor seria cada membro da famí- 

lia do rico moço entrar com 5 contos — que 
lhes não fariam falta — e a quantia arreca- 
dada ate agora pelo «Estado», revertel-a-éam 
em favor de um mausoleo ao inditoso Alaôr 
de Queiroz, o primeiro paulista victima da 
aviação, cujo nome caiu no olvido e que não 
figura ao lado do nome do sr Edú. 

O tal Hermes da Fonseca raro é o dia> 
que não desce de Petropolis. 

Sempre — são os telegrammaa que nos 
commnnicam—o tal presidente almoça com 
fulano, janta com beltrano, visita o Ci - 
mitero, visita a Cadeia, lugar onde deveria 
estar si os senhores deputados levassem á 
serio a denuncia do sr Coelho Lisboa, e 
coisa, extraordinária, sempre só I 

Até parece o viuvo marechal... 
Será que «madame Nair> depois que se 

cazou tem vergonha de sair com o senil 
velhote ? 

Ou será que o affasta.de si, para não se 
aborrecer com cavalgadura tão estúpida ? 

Tudo e possível, principalmente quando 
existe entre os esposos, superioridade em 
tudo. 

0 sr. Jorginho Americano compareceu do- 
mingo ultimo ao corso voando por cima das 
carruagens. 

«PIRRALHO»    PATINADOR 

No Rink 
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"Flirt,, pelo telephone 

— Acordei hoje aborrecido, e para isso bas 
tou que eu visse em sonhos, o azarento Ma- 
rechal Hermes: esse formidável cagaira do 
século XX. 

— Ora bolas 1 Tu a te Ifimentares de um 
exeellente palpite, que naturalmente te sal- 
vará da crise. 

O Marechal, è um palpitâo... 
— Palpite ? Bem sabes que eu não gosto 

de jogo. 
— Mais uma razão. Tu que nunca jogaste 

na tua vida, ganharás pela certa. 
— E que negocio ó esse ? Em que devo 

jogar ? 
— Jogas no burro com 09. 
— Está bem. Si der, repartiremos o arame. 

Vim á tua casa pedir-te um conselho... 
tíabes da minha paixão. 
Amo a telepbonista. 
Não a conheço. Esta, noite, tive um sonho 

horrível, inacreditável... 
— Ora 1 Até pareces com a minha sogra. 

Então acreditas nos sonhos ? 
Pois marcas um € rendes-vous » á menina. 
— Já estou cançado de marcar... 
O telephone está ligado T 
— Não está, mais mando ligar immiadata- 

mente.       --âxr.x •'   ' i-  ' '■j ■'■'' 

0 sr. Jorglnbo desistirá da sua gratificação 
de 300$000 em beneficio da Cruz Vermelha 
por considerar que não a merece. 

►Plrra-lílíj 
— Allô, quem está falando? 
— E* o Centro. 
— Mas quem ? 
— A telepbonista. 
— Ora I não brinque, diga o nome, 
— E' prohibido. 
— A D. Lalá está? 
— Está sim senhor. 
— Pode chamal-a ? 
— Pois não. 
— Allô, quem está no apparelho ? 
— Lalá. E' o Jaca quem está falando ? 
— Eu mesmo. Como vaes tu minha ingrata 

apaixonada ? 
— Ingrato ès tu. 
— Teus coragem, minha bella, de oentra- 

dizer me ? 
— Tenho. Vite, hontem. 
— Eü ? então já nje conheces ? 
— Jà- V .-} 
— Quem te contou ? E eu caia vez mais 

apaixonado, vendo-te, cada vez mais bella, 
oh I bem sei, não me amas... 

— Jà não te amo. Es muito bonítinho, para 
querer uma feia. 

— Estás gracejando. Achaste-me feio, não 
è assim, minha Juieta amada, minha Gio- 
conda   fugitiva ? 

— Não é, não. Eu sou muito feia. 
— ...mentira, és linda... 
— ...estás enganado, sou horrivel... 
— .. .não ès não. Quem tem uma voz cheia 

de maviosidade, quem tem as palavras assu- 

caradas, quem quando falia, dá uma entona. 
ção de musica executada ao longe, cuio echo 
sonoroso vem morrer aos ouvidos da gente, 
não pode ser feia... não, forçosamente és a 
mulher mais linda do mundo. 

Quero ver-te. Mandar-te-hei buscar de auto- 
móvel. Queres ? 

— Obrigada. Se me visses, não me per- 
doarias. g] 

— Deixa de me torturar. 
Vou ao Parque, levo o meu amigo Ruy- 

Blaz. 
— Já que insistes, irei. 

Là vem o auto. 
Eil-o que chega. Extraordinário ! as cor- 

tinas descidas. 
Vou abrir a porta. 
Quanto mysterio ? 
— A senhora, D. Lalà ? 
— Sim senhor. 

Os nosmos collegas du «Careta» depois 
d' aquella ameaça do Tenente Leonidas, a- 
proaram o barco para outro rumo. 

Já não se encontra nas columnas do espi- 
rituoso semanário, as pittorescas soharges de 
J. Carlos e nem as < ultimas d' elle > que 
faziam as delicias dos seus leitores. 

Medo ? Ou receberam um... para comprar 
um charuto marca Marechal Hermes? 

O pobre Jnca qnasi teve uma syneope. 
De facto, o sosho que tivera, que o sobre- 

saltara tanto era verdadeiro. 
Maldicta caguira do Marechal I 
A D. Lalá, nada tinln de bonita, talvez 

devido á sua cor de azeviche. 
Ahi está no que deu, o « flirt » pelo tele- 

phone. 
B. 

RazOes de sobra, tinha o valoroso parla- 
mentar Irineu Machado, afQrmando que o 
Governo para salvar o paiz da bancarota, 
bastaria pedir dinheiro ao » Jangote ». 

Agora é o presidente larapio que sa abo, 
letou fraudulentamente no Cattete, que está 
patrocinando a gatunagem do irmão, ven- 
dendo as nossas cachoeiras hos extrangeiros 
indinheirados. 

Com esse vergonhoso ladrão de estrellas 
no braço, o paiz vae oahindo no conceito dos 
paizes civilisados e o povo brasileiro cada 
vez mais reduzido a selvageria em que é tido 
no Extrangeiro. 

Desgraçado Governo, que cada dia que se 
passa, nos conduz ao abysmo negro da igno- 
minia, desgraçada política, que se faz de 
cega, arrombando o thezouro para tapar a 
bocca dos jornalistas mercenários I 

Emfím, o culpado, em grande parte, é o 
povo, que não age e que se deixa levar 
nessa onda amargurada, para o Oceano de 
lagrimas, de um futuro triste que nos es- 
pera. 

O único remédio que nos resta é a Eevo- 
lução. 

Basta de tanta mizeria I 
Para traz sacripantas I 

KPIRRALHO»   PATINADOR 

No Eink 
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Ainda desta vez, foi a terça feira o dia 
victorioso do Bink, para rnde afflnin tndo 
qnanto temos de bonito e ohic, mnito em- 
bora faltasse, a criatnrinha mais linda qne 
abrilhanta stmpre as tniatinees> do querido 
Skating favorocedor dos namoros prohibidos. 

Dizemos favorecedrr porqne conhecemos 
uma infinidade de popas rabngentos e neu- 
rasthenicos, que prohibem que as filhinhas 
namorem qualquer moço bonito mas... as 
travesses pondo em jogo todas as tnnuroH 
de filhas, conseguem patinar um tempo e- 
norme com os <gajos> sem que muitas vezes, 
os pães o percebam. 

Terça feira ultima não estivemos de todo 
oaipora. Houve quem nos sorriso como tam- 
bém houve que nos fizesse «carêtinhas». 

Âté Madamoiselle, qne nos chamou de 
«moços malcreados» conforme ncs afflrmou 
o sr Tito Pacheco, esteve amável. 

Tivemos occasião de observar o modo de- 
licado e atteneirso de M.lle quando veio 
para perto dos sens. 

Ficamos surprehendidos a confessamo nos 
dispostos a dizer que o sr Tito Pncheco le- 
vantou nma Cblumnia, nos intrigando com 
M.lle. M.lle que nos diga a verdade. 

Vimos entre solteiunhas e casadinbas : 
B. P. S, S. P. A, V. P, E P. S.N.A.L 

B. P. S, D. P, A. F. M, O. P, I. B, C. S, 
A. P. S, C. L. B, M. P. P, S. V, M. V, M. 
M. C, V. P. M, M. M. C. S P, C. P. A. S, 
M. S, M. P. P. 

M.lle M. P. P.   patinando   sosinha,   visto 

PIRRALHO PATINADOR 

Nó Eink 

No Skating Bink 

M.lle C.   B.   estar   namorando   escandalosa- 
mente. 

M.lle S. V. a doidinha pelo Tango como 
jà o demonstrou no Guarujá, quer a todo mo- 
mento introduzir o delicioso bailado na roda 
chie. 

Não a censuramos, por isso, pelo contrario, 
enviamos-Ihe um punhado de palmas. 

M.lle B. P. S. amável na prodigalidade 
dos seus sorrisos.- Já escrevemos á madame 
Zizina, pedindo o <methodo> que nos ensina 
a advinhar o que os lábios murmuram. 

Nòs, temos a convicção, que só poderá 
ser uma formidável descompostura. 

M.lle M. S. apezar de não nos apreciar, 
deixou-nos commovido com aquelle gritinho 
de «susto»: Olba o  Pirralho? 

M.lle C. S. vae bem, muito bem. 
Não se esqueça que Santo Antônio é o 

padroeiro dos casamentos. 
M.lles lettristas, uma muito a'egre, outra 

muito triste. 
Pudera.   O moço das luvas  desappareceu. 
Monsieur A, L. resolveu a patinar porque 

descobriu qne o pó do rink é nutritrivo para 
os bulbos pillosos. 

Ha uns apparelhos «Lutorar» de limpeza 
publica, que vegetam ahi pelo centro da ci- 
dade e que, para uma administração bôa 
como vae ser a do sr. Washingtcn, só ser 
virão para desagradal-o. 

Todo o estrangeiro, que nos visita, fica 
boquiaberto deante dos trombolhos tão inde- 
centes e vergonhosos. 

Como se trata de uma relíquia dos tem- 
pos sr. Duprat, nòs do «Pirralho» opinamos 
para que os mesmos apparelhos façam parte 
do patrimônio de S. ex. o imperfeito Baião... 

De facto, já tem obtido resultado. A su 
careca jà está com outro aspecto. 

Monsienr Barãozinho, deve disistir de pa- 
tinar ou então usar óculos de alcance. A- 
qnelle tombo que levou victimando MJle è 
imperdoável. 

Depois só porque viu aquelle moço, tre 
mer como varas verdes é demais... 

Monsieur L. P. decididamente não appren- 
do a patinar. 

Lá porqne é noivo, não tem direito de 
fazer o que faz. 

Depois, ouvimos uns c< mmentarios a seu 
respeito... 

Saiba qne o Bink tem professores. Si na 
próxima terça-feira, proceder como vem pro- 
cedendo, daremos o seu nome por extenso. 

N. B. — Quinta-feira é o dia dos namo- 
rados retrahidos e das patinadoras inexpe- 
rientes, i 

O Mutualismo 
Corre com insistência, que certa associa- 

ção mutuaria tem feito sorteios phantasti- 
cos. Por isso é que de um certo tempo para 
cá, os sorteios fiicticios de pessoas não asso- 
ciados appa.-eeem nos jornaes sem dar as re- 
sidências. 

AfTírmam mais que a caixa de reembolço 
não possue nem um vintém, sendo certo que 
o mutuário, que tiver perto de reembolço 
perderá o direito as contribuições por gei- 
toso trabalhinbo, que se fará no tempo op- 
portuno. 

Cawmba 1 Assim se pode solver a crise 
avassaladora. 

«PIRRALHO»     PATINADOR 
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O RIGALEGIO 
Organo  Indipcndento do flbax'o  Pigues i do Bó  Rçtiro 
PROBPIETÁ DA SÜCIETÁ ANÔNIMA JUÓ BANANÈRE & CDMPANIA 

Reiattore e Direttore: JUO' mmi 1914 REDACO' IFICIIIA: Largo do Abax'o Pigues pigdo to migatorio 

HERMEZE - GI©e0NOa 
Uua notizia sensazionalt! in- 

cirgoló onti na cittá destra ma- 
nha, cns giornali mattotino. 

Di tuttas parti, rs jiiqueno 
venditore tlns giurnali grida 
vnno : 

— Oglia o Stá, o Curreu, o 
Cumerço i o tRegalegio». O TH- 
pitto do Maresciallo. 

Otro gridava : 
— A storia da Gioconda I O 

robbo inziiaa do ritratt > do 
Hermeze I 

Tuttos munno stnva c n uni 
btutta agitiiçó e io tambê. 

Intó io cumpre o Cumerço 
pur causa di i cnobecê o fat- 
timo. 

As nutiça cantava obe dNn- 
zima a fabbrica di gartuxo du 
Higalengo fui arubado o ritratto 
du Hermeze. Io gní mediiita- 
menti iD'ra traiz com treiz at- 
tacc^ di faniquitto. 

Qnaoo vurtê do attacco fui 
nn Guar.iny, tumê un gar^pi- 
nb»to di bacaxí p'ra ri fresca a 
gabeza i piguê di penzá inzima 
istu ladro originale. 

Quano io stavo cosi impreo- 
gupato aricHa' un tiligramo do 
Funzeguinha co^ Fegnintima 
maoiéra : 

Bananére 
Ab'ix'o Pigues 

Zan Baoln. 
Rubáro   ritrntto   migno   paio 

gartuxo Rigidengo.   Pidn inlus- 
tro amigue indisoobrí ludró. 

Gratiücaçó cento milareis. 
Funzeguinha. 

Aóra io aj riquê a bunita tio- 
ria du nutabile Laenrato ingre- 
ze, o dott. Jerloeo Olimes, i 
xiguê ingoppa os seguinte ari- 
suitado, dtsposa di studiá molto 
bê tnttas futografôa do lugaro 
do grimo, ohe mi mando o Fun- 
zeguinha. 
' Frimiére : — O ladro é stra- 
niero e non acunhecia o Brasile, 
pur causa che si era braziliano 
i acunhecia ista robba qui, tenia 
di sabe chi o Hermeze tem ca- 
guira chi pega na genti cbi 
mexi c'oelli. 

Segundo ; — O ladro devi tê 
dois metro venti de arto pur 
causa che o ritratto stavo pin- 
durado a dois metro venti in- 
zima do chó. 

Tambê non é gordo niaise di 
un centesimetro di grossnra, pur 
ausa qui nu saló andove stavo 
u rittrato, tutto stavo molto bê 
fixadinho i o ladro non putevo 
appassá sino p'ru buíraco da 
ílxiulnra, i come istu burraco 
da flxadura, non tê maise di un 
centesimetro di grosso, o ladro 
tambê non podi tê. 

Intó io giá só chi o ladro é 
straniéro, tè dois metro venti di 

arto e nn centesimetro di gros- 
s ■. Ma guistn non bnsta- Vediii- 
mi avanti I 

Nu me'e des fatograün venia 
t imt ê nn toquiuno di cigáro 
marcn «bentiví» i un piduço di 
papele rusgdto i tutto scrilto di 

aqnltlo, o seu possuidor disser i 
eslava ali a partllura d'uma opern 

a do Brotéro e versor Inediclos 
só viriam á luz quando elle, 

o cabelludo maestro nAo 
ste mundo, 

SESE iinWtirU*   i   wm 
;Mí- »-.;, ,> vnfKr^p^f 

literatura cbi ingontráro tambê 
nu saló du robbo. 

Ora, é invidenti chi o ladro 
ó fumanti i non tê ai amo, cioé, 
é un prontto. 

E' fumante pur causa che o 
toquinho fui illo chi fumo i ó 
prontte pur causa che o cigáro 
«bentiví> é o maise barato do 
l'Universimo. 

O pidaço di papele stavo 
scritto cusí : 

ba do pincel, tirou-lhe uma 
a adega, queremos dizer p 

eria do maior eolleccionrdor 
etos de Arte. 

copia, do original authentico, 
z que ha multas copias da Qloconda 

e querem seja o original, está n'uma 
ca vlvenda de Vllla Marlana e 

quadro de Jonas de Barros e 
e outro do leão. o famoso leão 
adiador do Cavaliere. Está tapa- 

laguem o vê, B sabemos até que 
curioso que perguntou si era um 

{Clichê do ImparciaT) 

Come si vede qui stá o brutto 
imbróglio c'oa Gioconda, coa 
Villa Mariana, co Brotéro, ecc, 
occ. 

Invidentementi guista robba 
ó una garta di qudquere game- 
rata carregando outro di arubá 
o ritratto do cGiogondo» da 
Fanzega. Mediatamenti io aper 
cibi che nista garta estava tutta 
a decifraçó do iniguima i trate 
di ariconstituí  a   lettera sopra. 

Disposa dl molto lavoro intel- 
lettuule indiscobri che a lettera 
era d'un tale nigoziante di obi- 
getti ài arti che sta morano inda 
Villa Marianna, pigado c'un tale 
Juó ãi Barro, camlliere ufficiali 
ingomendatore da ordi du lió, 
p'ra un otro sugetto che scrive 
versoses ineditto aruhá a Giocon 
da, che nistu gaso non poda dixii 
di sê o ritratto do Hermeze. 

Aóra faltava sabe pur che 
amutive   istu   gamerata vulevo 

o ritrato du Hermeze, mas 
guista robba io indisoobrí n'un 
instantigno. 

O tali niuoziante vulevo o 
ritratto pur ousa que é próprio 
capolavoro, fatto da o Luiggi 
Pransío, o maise celebro pittire 
di  ctabuletta» da zonr. 

Fatto istus indiscobrimenti, 
io vim lá itida a Villa Marian 
na pnr causa di snpiá o giogo, 
. indisoobií lá nn tale Fretas- 
alle, clii di accordimo C'OíI8 in- 

vorimiçô di pnlizia stá nfnzenn 
jo mercatori di nrti qui in Zan 
Bnolo. 

Mas, inveiz, pertigno dVlli 
non murava o tale Cavaliere da 
a girta io fiqnê trapaglindo, ma 
cnnformo dize a regi Ia "t-urdado 
vóglio non si aperta". Intó io 
fui na fadea c dissi para o La- 
rjarato : 

— Dottore I non tê aí nn ea- 
binelto di indentiticaçó un fun- 
zi"nario di dois metro venti di 
arto, un centesimetro di gross^, 
che fuma o f;áro bentivi, scrive 
versoses   ineditto   i   é prontto? 

Aóra o Laciir.ito pif;ô tnttos 
orchivio, virô, virô e acliô lá un 
tale S. Machado, griteo di arti 
du Piralhu con istus signalo. 
Intó io co Lacarato mandemos 
iiremlê o tida 8. Machado che 
interrogatto dissi che nu die 18 
distu meze o sig. Frotasvalle^ 
mercatori di arti i autori do 
i^elebio libro de versoses "Arre- 
bento", mando xamá elli i ofte 
recê p'relli di arubá o ritratto 
du Hermeze che illo apagava 
cinguanti  massoni. 

Primiére o S. Machado non 
quize, ma disposa si alembrô 
che "cbi roba de ladro tê cento 
anni dl perdó" ... 

I arubô i 

EXPERIENTE 
ARTIGOLO I — Chi insignà o Firat/i 

non apaga o Rigalejo. 
ARTIGOLO II — Chi nou insigná apa- 

ga trezentó. 
ARTIGOLO III — Istu glurnale é o cr 

gano difFensore da protecó p' ru 
anímale. 

ARTIGOLO IV —Du Hermeze da Fun 
sega també. 

ARTIGOLO V — Chi non vutá n o Luig 
Vampa p' ra governatore da Repu 
bliga sara esgulhambato nos arti 
golos du Rigalegio, 

ARTIGOLO VI — Non si ricebe né si 
disinvorve origali. 

Juó BANANéRE 
Girente 

Café Gruarany 
O MAISE COTUBA 

Rua 15 de Novembro 
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0piirra.il fe 
O   novo Prefeito começa a   limpeza na   Prefeitura 

.com o cabo da  vassoura 

O SALVADOR 
Bem poucos ca minha vida — dizia-me o 

Bacharel Pe Quebrado — conheço de gênio 
<Jegre, folgazão, palrador, poeta, pintor, mu 
sico, diamatungo, esculptor, geographo, psy- 
cbologo, scientista etc, etc, etc, como o 
Salvador. 

— Mas quem è o Salvador? Algum Messias 
perdido na Paulicèa ? 

— Não I E' um admirador de Mascagni, 
um devoto de Leonardo da Vinci, Puccini, 
Bilac, Max Linder, Metichinicoff, Nietfzche 
Dostciewiky, Dutnont, Erlioh e uma pleiade 
de nomes universaes. 

— De nomes? 
— Sim. Conhece os através das revistas 

estrangeiras e  nacionaes. 
E' assignante da Fon-Fon, La Vie au 

Grana Air, Petit Journal, Le Matin, Careta, 
Frou-Frou e Pirralho. 

— Oh I gasta uma fortuna. Quer dizer que 
fala diversas linguas... 

— Oh I sim, gosta de linguas. 
Disse-me uma vez, que era o seu "sport,, 

predilecto, conhecer todas as linguas. 
— E' formado ? 
— Que eu saiba "não. E' no entretanto 

erudito. Para passar o tempo vo.u te contar 
algumas passagens, isto è, vou te repetir, 
uma delle que eu ouvi. 

— " Dr como vae?Gostou do threatro? Que 
tál a Ivanise ? 

Oh 1 dr está ficando de cabellos brancos... 

A Nutritiva cura radicnlmente. Isso não è 
nada. São os bulboa que não respiram. A 
raiz vista contaminada pela syphilis. 

— Syphiles, não è possível. Foi coiüa que 
eu nunca tive... 

— ... oh I Metichinicoff e o sábio Sá Bor- 
reau jà disseram, não me lembro quando, nà 
Sorbonne que o micróbio da syphilis gosta- 
va de viver no cérebro. Isso é uma fraqueza. 
Dr, não soffre de arthritismo, de calos, pois 
é o resultado da calvicie. 

Sabe das ultimas grandes novidades? Sa- 
rah Bernardt foi condecorada. O Erlich des- 
cobriu o 1069. Mascagni queimou a Isabeou- 
Eu, não se recorda o dr, que 1910 propheti 
sei que as horas passariam a ser contadas 
de 12 a 24?,, 

Ora, si eu fosse reproduzir tudo que o 
Salvador diz, perderia o appetiti ou arma- 
zenaria o somno para uma semana de 31 
dias. 

A melhor que eu conheço do Salvador è 
a dos primeiros dias de cada mez. 

A clientela... é grande. 
— Elle é medico ? 
— Como jà te disse, elle ê tudo, mas não 

é formado... chega-se para cada um, com 
uma cara muito triste, barbado — não faz 
a barba que é para apparentar necessidade 
— e como quem pede conselho com voz 
melíflua, interpella os amigos: Dr, tenho 
hoje uma lettra, o sr não sabe quem dá di- 
nheiro a juros ? 

Maldicta crise, até os bancos precisam de 
dinheiro / 

E assim cautindo uma lenga lenga, deixr 
o illustre freguez, num becco   sem  sabida. 

Passados os primeiros dias de cada mez 
o Salvador volta a ser o erudito ranço, choii 
de idéias sncialistas, acerrimo inimigo do Ba 
rão Dnprat etc. etc. 

— Ne^se caso preciso conhecei o. 
Si elle é adversário do meu talentoso a- 

migo Duprat, è um injusto. 
— Não ê de tudo adversário, principalmen 

te ngora quo o Duprat ó Zero 
— Atè você quer acanalhar o infat'gavel 

Prefeito quo a contento do Povo exerceu c. 
mandato durante .'5 annos ? 

— Eu e o Salvador, o esculbambaremof, 
sempre, aconselhando a todos quo para so 
ter talento é precisa usur  a Nutritiva. 

O sr. Jorginho mandará dizer uma missa, 
cm acção de graças pelo nnniversario nata- 
licio. 

aawaafhca <^ 
!» 

Si o general Pinheiro apoiar a cândida 
tura do sr. Jorge Americano, o efeminado 
moço pedirá demissão do cargo de impres- 
tável official de gnbinete do dr. Secretario 
da Fazenda. 

No Maranhão 
O governador abuza de uma menor 

(dos jornaes) 

O governador:  Eu ser o  eleito 
do povo... Estou tranquillo 

'* 'r 
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As ultimas delle 

Sete por semana 

S. Exa. ao desperdirse do miniaterio diase: 
Até Irgo. Vou agora visitar um amigo pfair- 
■naceutro. 

O correoto é — tpharmacmticot — obser 
,aram os srs. ministros. S. Exa, acceiton a 
■orrecção e dias depois, numa n^va reunião 
Io ministério, disse : Estive hoje com o "ZO- 
JlOASTICO,,. Zoroastro é que se diz, obser 
varum o ministros. 

Então S. Exn, não se conteve: — " Não 
comprehendo vccê». SE DIGO " trus „ — 
dizem que é — " ticu „ — SE DIGO " ficu „ 
dizem que é '• truz ,,...1/! 

II. 

O sr. Rnymundo de Miranda, indo visitar 
H. EXH., deparou na porta da sala de des- 
pacho um bonito papagaio, preso numa cor- 
rente, E' bem falador, marechal ? perguntou 
o visitante. 

O sr. Jorge Americano, ofâcial de Gabi- 
nete do dr. Secretario da Fazenda, apresen- 
tar-se-á, candidato a Presidente da Republica, 
ctimo legitimo e digno substituto do Mare- 
chal Hermes... 

PIRRALHO    OHIC 

/^S 

Na Eua 15 

PIRRALHO CHIO 

No Skating   Rink 

Não, não fala uma palavra. Mandei-o vir 
para fazer uma experiência. 

Experiência III Sim. "DIZEM QUE O PA- 
PAGAIO VIVE 150 ANNOS. EU QUERO 
VER,,. 

III. 
S. Ex. queixava-se da politica e dizia que 

era coisa muito desagradável ser se impor- 
tante, fazem pilhérias até com a noiva da 
gente... 

E porque não abandonas a politica ? per- 
gnntou-lhe a noiva. Sim   —  diz elle —   "A 
POLíTICA E* UM TANTO INCOMODOSA, 
MAS... INTRETE. 

IV. 

S. Exa. dava ordens ao jardineito que 
limpisfe bem ao redor do tanque de seus 
patos. Marechal, observa o jardiueiro, não 
seria bom fazer se um grammaâo eui volta 
deste tanque, pari o descanç > dos pates ? 
S. Ex>., indignado com a estupidez do jar- 
dineiro, replica: "SEU BURRO, VOCÊ 
NÃO SABE QUE PATO E" UM ANIMAL 
AQUÁTICO E NÃO GRAMMATICO ?... 

V. 

S. Exü, passeava na cidiide, em companhia 
da noivü. Un amigo encontr.indo o pergunta- 
lhe : Marechal, dindo o seu passeio, não? 
— QUAL -  diz S. Exa. —   ANTES FOS- 

SE, ESTOU TENDO UM TRABALHO E- 
NORME PARA ENCHOVALHAR A MI- 
NHA NOIVA. 

VI. 
S. Exa, gabava-se de conhecer muito bem 

a liogua portugneza. Sua noiva, então, per 
guntou Ibe : 

Marechal, qual é o femenino das seguin- 
tes palavras — bahú — brtmbfi — e papagaio? 
S. Exa, promptamente respondeu : 

BAHU' - CANASTRA 
BAMBU" - TAQUARA e 
PAPAGAIO — MAMAGAIA. 

VII. 
S. Exa , em uma das visitas de noivo brin- 

cava com tua promettida, decompondo as 
letras componentes do nome ORSINA. 

A sua noiva chamou lhe a attenção : Ma 
rechal, com estas letras forma-se o seguinte: 
SO" NAIR. — S. Exi., radiante peH bell i 
manifestação de seu talento observa por sua 
vez : " E O SEGUINTE TAMBÉM, MINHA 
CARA NOIVA : " RI ASNO ,.. 

0 nosso primeiro appello ao dr. Washington 
Luiz, vae ser pedir-lhe em nome da hygiene» 
que s. ex., mande retirar urgentemente da 
cidade, a jóia do Mercadinho de S. João, 
que o abjecto Barão Duprat, consentiu que 
se infeccionasse tanto, ao ponto de exhalar 
podridões insupportaveis, quer para a visi 
nhança, quer para quem passe de bond, e 
finalmente para os pobres locatários de bar 
raquinhas, d*aquelle cemitério da hygiene. 

PIRRALHO   CHIO 

A' sóte cbaves ficará trancado o sr. Jorge 
Americano, si os contínuos do Thesouro, re- 
solverem fazer-lUe um* manifestação de 
apreço. Na íEua  15 

' 
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PIRRALHO PATINADOR 

No Rink 

Perguntas extravagantes 

Veio-me procurar na noite de sabbaclo 
o sr. ? inDetavel eollaborador de uma secre- 
taria, cuja missão espinhosa e paulificante 
é assigoar o ponto, meia hora antes do pes- 
soal e receber os tbagarotes» no fim de cada 
mez. 

Como esse, é a maioria... 
Já lá vão semanas, que perguntando a 

um secretario si não havia uma vaga, para 
o meu filho mais novo, que por um feliz 
acaso completa amanhã 8 annos, o sympa- 
thico homem do governo, depois de um sor- 
riso Mgniflcativj, respondeu me : 

, — Pudesse eu passar urna vassoura nos 
col/abor.idores, como vae pis ar o Washin- 
gton nas sugeiras deixadas pelo Duprat, que 
não se salvariu nem um rato. 

—■ E porque não faz isso, si v. ex. tem 
a fnca e o queijo na mão ? 

E onde àeixi a Politica?... 
E' por esss a outras que os illustres 

homens do governo, são apoquentados dia- 
. rlttiaente pelos ditos' s deputados e senado- 
res que i o incessante afan de proteger a 
afilhadigem, tomam horas e horas do expe. 
diente. 

No entretanto sahi do programma, por- 
que o que acabei de dizer não tem nada de 
extravagante...  é sab;do, sabido por   todos. 

Veio-me procurar o sr. ? e me   não   en- 
cootrand ) deixou-me um recadinho num en 
veloppe regularmente perfumado. 

Quando cheguei, «bri a cartinha com 
cuidado e OOBfesso que soffri uma decepção- 

Insultiva-me, Promettia-me que ai mais 
uma vez as iniciaes, não sei de quenij sais- 
sem publicadas, que me partiria a cara. 

pFírraJÍ Ife 
Nesse dia não   dormi, só   para   não so- 

nhar, que apanharia como um cão. 
99 

Outra extravagância ó de madamoiselle 
Muzette.., 

Os senhores conhecem-na 7 
Eu, quando vim da China, tive por 

companheira de viagem uma Muzette. 
Er.» de regular estatura, corpo elegante, 

sympatbica, fala de homem e muito con- 
versada. Será essa ? 

Mlle. pede-me informações que podem 
me render uma sova de pau. 

Confesso que não sou armazém de pan- 
cadas. 

Emfim dar lhe-ei apenas os endereços. 
Ambas moram em Avenidas 
Numeração de ambas, terminada em (i. 
Está satisfeita Mlle. ? 
Sei que Mlle. usa calças e que misera- 

velmente não soube disfarçar a redacção e 
evitar as contradicções. 

Muzette deve ser algum dos escrivinha- 
dores anonymos. 

V. 

<(neia passa os olhos pela lei N. 1749, 
de '2d de Outubro de 1913, que orçou a re- 
ceita fixando a despeza para o município de 
São Paulo durante o anuo de 1914, tem des- 
de logo a impressão, de que, com um pouco 
de estudo, os algarismos do actual orçamento 
confrontado com os dos annos anteriores, são 

nma'4bagatella,^que mal dà para o actual 
Prefeito tapar os buracos que a ignóbil i d- 
ministração Duprat produziu. 

Ora, oonolue-se de tudo isso, qne a firma 
que imperava na Prefeitura, vendo-se quasi 
enforcada, taes os accordos bandalhos contra 
o Thezouro, lançou mão do ultimo recurso, 
cortando os algarismos que encontrou e 
esbanjado sem proveito paro o mnuicipio, 
deixou ao dr. Washington como herança, um 
cofre vasio e uma divida enorme ao lado de 
um orçamento mais que miserável, para reer- 
guer a cidade de então, do montão de ruinas 
em que a deixaram. 

Que poderá fazer e emérito emprehende- 
dor que é Washington Luiz, si não Jhe dei 
xaram nem dinheiro, nem credito ? 

Que desgraçado triennio estaríamos com- 
demnados a passar si o nbjecto e analpha- 
beto Barão Duprat fosse reeleito ??! 

Estaríamos perdidos, porque quem nasceu 
burro, sempre terá cabeça dura e olhos em- 
baçados, e o único remédio para taes speci- 
mens, é mandal-os para o diabo qne os car- 
reg le. 

O povo que fique tranquillo. Nada o actual 
Prefeito poderá fazer da   noite  para o dia 
sem um estudo meticuloso, para o qual a sua 
verba é escassa. 

Dentro de poucos mezes, então, todos co- 
meçarão a colher os fructos de uma admi- 
nistração, fecunda, intelligente e honesta. 

Nada como esperar. 

O roubo do Mono Liso 

Dois collegas n'uin doce tête á tête 

 :- ^-r 



&SX Prirra 
0 © TEU VESTIDO j§ 

Daquelle sonho do cveança, 
Daquelle amor todo esperança 
Que floresceu nosso caminlio, 
Ficou-me para sempre na lembrança, 
O teu vestido azul-marinho. 

Quantas caricias me dizias 
No ardente olhar que me volvias, 
As' escondidas, de mansinho, 
Naquella reza em que vestias 
O teu vestido azul-marinho ! 

D Lembras-te? Um dia te zangaste: 
Eu te fallei, nem tu me olhastel 
Mas te beijei com tal carinho 
Que tu,  chorando, me  perdoaste 
Com teu vestido azul-marinho... 

No ultimo « adeus > que me disseste, 
No ultimo abraço que me deste, 
quando partiste deste ninho, 
Ias vestindo, anjo celeste, 
O teu vestido  azul-marinho. 

Cresceste... Não és mais aquella 
De outi'ora, alegre e tagarella 
Como um bulhento passarinho: 
Tudo te falta, minha bella, 
Pois te falta o vestido azul-marinho. 

PAULO SETÚBAL 

Festa de Hrte 
- O publico cul- 
to da nossa ca 
pitai vae ter oc- 
casião de, na 
próxima segun- 
da feira, 26, as- 
sistir no Salão 
Germania a uma 
bella festa de 
arte, promovida 
por dois distin- 

ctos artistas portuguezes, o maestro 
Américo Ângelo e o barytono Inno- 
cencio Caldeira. 

O primeiro, de quem damos o re- 
trato, é filho do conhecido maestro 
Miguel Ângelo que foi muitos annos 
mestre de Gamara do ex-imperador 
do Brazil e é como seu progenitor 
um eximio pianista e compositor de 
grande nomeada em Portugal.   ;. 

Innocencio Caldeira possue uma 
bella voz de barytono e é muito pro- 
curado pelas colônias brasileira e por- 
tugueza de Paris, onde reside. 

AMÉRICO ÂNGELO 

Nos dois concertos realizados ha 
pouco no Rio, foram ambos os artis- 
tas muito   applaudidos   e apreciados. 

E' de esperar que a nossa «elite» 
social concorra em massa ao concerto 
a ser realizado no dia 2õ no Salão 
Germania e para o qual foi organi- 
zado um programma selecto e at- 
trahentissimo. 

0 " Comniercio de São Paulo „ o brilhante 
matutino que de ha muito tomou um lugur 
de destaque na nossa mprensn, completou 
no dia 17 do corjentí1 o peu vi"e8Ínio sinno 
de vida prospera e cheia de triumphos. 

A todos quantts trabalham nnquella re- 
dacção e ao Morse, principalmente, a cujo 
talento e esforço " O Commerc.o de São 
Panlo ,, tanto deve nestes nitimos innos, 
o Pirralho envia í-inceros e t ffminos abraços. 

0 delegado, dr. Ji ão Baptistn de Souza 
soffre terrivelmente de. .. lua. Si <> Chefe de 
policia ouvisse os grit s que o pigmeu deu 
na terça-feira passada ás 23 hs.. . 

O dr. João Baptista preeiro de um pouco 
de Água de Flor, para não cahir no ridi- 
culo... 

— Então, Gelasio, si pega a revista, hein I 
— Não é si pega, è Ci...garra.,. 

Exposições de Pintura 
arte hespanholn 

Eduardo Cano, merece bem que si coloque 
em primeiro logar entre os auctores que fir- 
mam os bellos quadros da exposição Pinelo. 
E' um velho mestre este e, apezar disso, os 
moderoos artistas hespanhóes lhe não levam 
muita vantagem, tál é a grandeza de seu ta- 
lento. 

A morte de üervantes, quadro grande, por 
elle deixado inacabado, é simplesmente ge- 
nial. A composição è maravilhosa : o funda- 
dor da literatura hespauhola, morre. 

Cercam-lhe o leito diversas figuras. Uma 
luz intensa, vermelha, brilha de uma lanter- 
na e de tal modo colocada que não estraga 
a lividez de muribundo que ha nas faces 
encovadas nem o olhar humido do creador 
desse «louco sublime» que é o D. Quichote. 
Para que tentarmos descrever o trabalho por 
acabar do grande valho mestre da arte de 
Sorolla, si o não conseguiríamos. Que aquel- 
les que á exposição forem admiral-o, jul- 
guem-no. 

Benedieto Vives, tem uma aquarellas ma- 
gnifica: Allumiando a imagem. 

Gulofre Oller, o artista hespanhol que hoje, 
único, tem qualquer cousa ainda da inge- 
nuidade dos pretaphalitas, está representado 
por um bello trabalho: A do leque de madrepe 
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A policia de amanhã 

Pelos assaltos de hoje se avaliam os do futuro 

roli. Uma mulher de mantilh» preta com nm 
leque aberto. A ingecmidade do auetor do 
tríptico de Chrifito, è agora contraposta pe- 
los traços fortes deste trabalho. 

Garcia Ramoz, pintor morto^ admirável 
observador dos costumes do meio dia hespa- 
nbol, tem três quadros. Um ferido, ò o ãnefo 
& antiga. Um homem que < áe, o sereno que 
dá o alarme e a extrema uneção que vem, 
como ultimo consolo ao moribundo. Feira ãe 
Sevilha, é muito interessante e Com a musica 
en outra parte, que, apezar de algo caricatu- 
ral è admiravelmente observado. 

Gessa y Árias, tem 2 trabalhos, ambosna- 
tureza morta: basta dizermos que o achamos 
comparável ao nosso grande Pedro Alexan- 
drino, para que digamos todo o bem possível 
dos seus trabalhes. 

Gomes Gil, bello psysagista, entre outros, 
tem Effeitos de sol, marinha. Um mar todo 
bonança que se encrespa e as maretas que 
lambem v.ta rochedo ou vão morrer à praia. 

Haes (Carlos), pintor hollandez que fem- 
pre viveo em Hespanba tem du^s extraordi- 
nárias piysagens. 

José Villegas è o pintor dos traços fortes 
Que. frio. Amava a dos olhos verdes, são adorá- 
veis, o meu mode!o é nm lindo e.-tudo de 
mulher; a carnação e a roupagem, tudo è 
magnífico. 

Romero Tfrres, Hermoso, Luiz Jimeuez, 
estão muito bem representados. 

Pinelo Llull, tem três bellas telas, sobre 
tudo Monte Oromano, qm è uma obra de 
mestre. 

Pinello Jane», apresenta se agora como fi 
gurist11. Este moço tem feito grandes pro- 
gressos. O seu quadro 0 galantão è digno 
de nota. 

Para não citarmos mais, terminemos com 
Pradilla e Moreno Carlronero, dois mestres 
ã* moderna pintura hespanhola. O illustrador 
de D. Quixote, tem Don Quixote na Serra 
Morena e o mestre de Joanna, a louca, tem 
Porta cartões, estado admirável de interior e 
Manhã borrascosa, que è simplesmente ado- 
rável. 

* •    * 

Lucllio Albuquerque 
O nosso grande pintor Lucilio e D. Geor 

gina Alburquerque fazem, actualmente, a 
exposição dos seus trabalh s em Poi to-Ale- 
gre. E' impossível que os amadores do bello 
de lá cão adquiram os trabalhos fortes de 
D. Georgina e os do genial artista de ícaro, 
Christine e desse lindo tipo de mulher que é 
Rapariga do minho. 

Depois do roubo do tal retrato, o mare- 
chil exclamou: 

— Eu é que sou roubado e ainda hu quem 
me chame de gatuno... 

Reflexão do marechal (depois do roubo do 
retrato): Os homens mais íllustres do mundo 
somos eu e a Gioconda... 

— Porque é que o Gelasio poz um nome 

de bicho na revista que vne fundr.r ? 
— Para fazer concorrência A Vida Mo- 

derna . 

0 ar. Jorglnho Araericmo está entlinaios- 
mado com a sua candidatura para substituto 
do Hermes. 

Ao que consta do dia l.o de Março em dean- 
te haverá apenas duas loterias federaes por 
semana em vez de seis. 

Sabemos que a Vida Moderna suspenderá 
a publicação. 

0 sr. Jorglnho, depois que descobriu que o 
Pompeiam substituo perfeitamente o carmim, 
prometteu ao Salão Inglez, fazer reclame 
daquelle preparado. 

M.me Nair ao saber do roubo do retrato 
do marechal, disse au seu dilecto e ineffa- 
vel esposo : Pois eu não dizi\ sempre que 
você tinha um sorriso de Gioconda ? 

0 sr. Jorglnho complet i amanhã 15 risonhas 
primaveras. 

Quem teria sido o ladrão que foi roubado, 
roubando o retrato do marechal Hermes da 
União Beneficiente dos Empregados no Rea- 
lengo ? 

Pobre desgraçado 1 Si roubando teve pouca 
sorte, agora ficará encaguirado a vida in- 
teira. 

Recebemos delicado cirtão, do sr. Jorge Ame- 
ricano, felioitando-nos pela lembrança do seu 
nome... para gato morto. 

— Então o cvaccalhamento do sr Hercilio 
Luz custou aos cofres públicos a bagatella 
de duzentos contas. 

— E' verdade, foi muito caro. 
— Não acho. ü gado do sul è o melhor e 

portanto, deve custar mais... 

Consta que o vereador José Piedade va© 
apresentar na próxima sessão da Camnrii 
Municipal um requerimento pedindo que seja 
aprovada a sua rehabilitação política. 

Sabemos que todos os vereadores votarão 
noutra o requerimento do illustre coronel, 
exepeção do dr Carlos Botelho, que votará 
em branco, 

Com licença do Qelaslo: D;zia-se ante-bontem 
numa roda de jornalistas : ainda bem que a 
Cigarra v«i sahir no  estio... 

0 Excursionista. Do seu director, o sr Cas- 
tiglioni, recebemos o ultimo numero desta 
importante revisti de informações, que de 
ha muito foi baptisadu com o honr» so no- 
me de Horário official das estradas de ferro 
brasileiras. 

O numero que temos às mãos vem, como 
dos os anteriores, cheio de informações, não sò 
úteis, como imprescindíveis aos commercian- 
tes, corredores, agentes de negocio, viajan- 
tes etc. 

Não deixem, portanto, de ler o ultimo nu 
mero do Excursionista. 
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Bexiga, Rins, Próstata, ürethra 

A UROFORMINA GRANULADA de Oiffoni é um precioso diuretico e 
antiseptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos intestinos. Dissolve o ácido 
nrico e os uratos. Pnr isso é ella empregada sempre com feliz resultado nas 
insufficiença renal nas cystiles, pyelites, nephritis, pyelo-nephrites, ureturita 
crhonicas, infiamação da próstata, calharro da bexiga, typho abdominal, ure- 
mia, diathese, urica, arêas, calculo?, etc. 

As pessf.as idosas ou não que têm a bexiga preguiçosa e cuja urina 
se decompõe facilmente devido á retenção, encontram na UROFORMINA de 
OIFFONI um verdadeiro ESPECIFICO porque elle não só facilita e augmenta 
o DIURESE, como desinfecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos productos dessa decomposição. Nu- 
merosos attestados dos mais notáveis clínicos provam a sua efficacia. Vide a 
bulla que acompanha cada frasco. 

Encontn-se nas bcas drogarias e pharmacías desta capital e dos Es- 
tados e no 

Deposito: Drogaria FRANCESíO GIFFOtil & C. - Rua Primeiro de Mano, 10 - Rio de Janeiro 
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so J    K' calvo qaem «jner 
Pcr«le os «•;i!)<'S'<>!* «laem qaer «    ^_^   __ 
Tem barba lalliada quem  quer    El    JL OIT4JHO  O 
Tem eaapa quem quer ■ ■—' 

p^ RILOGELINIIO ^^ 
(ax brotar novos cabellos, impede a sua qoédm, faz vir uma barba forte e sadia i 
desapparecer completamente a caspa e qnasqner parasitas da cabeça, LitM 
• eobrancolhas. Fv3 Numerosos casos de caras em pessoas conhecidas são a prova 
da waa efficacia. A mda IU feu pkrnaou e pwfmiriu deiti fidid» e do eitido «cn iifposite g«r»l, 
OroBOtria  F"» «.r-toisoo Olfí-t»"1 * O.. Iw rrluln «tllarct. 17. — Rio de .Innrtlr» 

A.  DE   BARROS   LOBO 1á% 
Photographo do "PIEE^LHO" e "CARETA" 

Especialista em Ampliações, Reportagens e Pliotograpliias de 
Luz   IciüMifaj 

Laboratório: RUA 15  DE NOVEMBRO, 50-B 
TELEPHONE rsói  — ^.   F=>XVUIl-C3 

Encarreg -se na capital e no interior de todos os trabalhos con- 
cernenies á sua ar e, como sejam ; Retratos, Vistas, Instantâ- 

neos,  Reproduções e Ampliações alè 2 metros por 1,  Moveis, 
Reportagens de'Festas, Banquetes, Pic-nics ele. y Atiende a thamdos 

ANTÔNIO  DE MARIA 
Agente de Jornaes e   Livros — Fornecedor das   Estra- 

das de Perro — Caixa 821 — Escrlptorlo Rua Boa 
Vista S — S. PAULO 

K 
«Agente geral da «Caretas, «Coneio da Manhau»,   «Impajcial»,   «Época»,   «Jornal do   Brazil», 

«Figuras e Fignrões», «Malho», «Tico-Tico», «Rio Nu», «Illustracão Brasillelra», 

São encontrados também nesta agencia o «Dioguinho» e «Tenente Gallinha». 
Brevemente o «João Mineiro*, rontinuacfío das aventuras do «Tenente Gallinha». 

Agencia   de  Jornaes Lecture pour tous; Touche a' tont;  Miroii, Femina N. 
commum; Femina, N. especial; Les annales; Pages  fo/- 

51 Rua 15 de Novembro 51      Encontra-se a venda:   u»; Le sourire; Le Matin; Frou-Frou-, je sais tout; n- 
S       PAULO lustralion; Etudes Academiques; La Vie au Grand Air; 

"S<5 BH^je-Mèle; Le Rise; Fantasie Petit Journal; Le JournSil 

Sprechen Sie Deutsch? Do You Speak English? 
Se não, procuras o conhecido professor MEIINI^^V    \A^liE^5EI ex professor da Corte Belga e das 

ESCOLAS BEELirZ de Londres, Brusella i e Lisboa      

Rua 15 de Novembro N. 50 B - (1.° andar) S. PAULO 
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Ç9VS^  ROPOVJVLHO 
Pi^BADA EM 1889 ■——w 

Automóveis de Luxo para Casamentos, Passeios, etc. — Chauffeurs e lacaios de toda confiança 

Preço 10$000 cada hora 

Escriptorio Central: Travessa da Sé, 14 — Telephone, 348 

Grande   Officina   Mechaqica   e   da   Carro5serie   para   AutomoVeis 
RUA DA MOOCA, 82 e 84 — Telephone 583 

GARAGE ROYAL DERBY Rua Amaral Gurgel, 11   —  Telephone 438 
GARAGE  DA  MÒGCA   Rua  da Mooca,  82 — Telephone, 583 

/\ccç55orios para Automóveis, Gazoliqa ç Lubrificantes 
Deposito dos Automóveis Charron Ltd. Rua Bocayuva, 25 — Teleph. 3777 

Rodovalho Júnior, Horta & Comp. 
[y Caixa Postal, 215 SÃO P/\ULO Caixa Postal, 215 
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